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PROJETO DE MELHORIA DA ESCOLA  

 

ÁREAS DE INTERVENÇÂO E OPERACIONALIZAÇÃO 

Articulação entre o Quadro de Referência da IGEC e o Processo de Autoavaliação da Escola 

 

LINHAS DE AÇÃO (IGEC) Objetivos 
Áreas de Interven-

ção Estrutura res-

ponsável (+ 

Equipa Operaci-

onal) 

Avaliação 

Do

mí

nio

s 

Campos 

de análi-

se 

Referentes (Aspetos a melhorar) 
Identificação 

“sugestão de nome” 
Indicadores 

Instrumentos de reco-

lha 

(sugestão) 

R
E
S
U

L
T

A
D

O
S
 

Resulta-

dos aca-

démicos 

Evolução dos re-

sultados internos 

Melhorar os resultados escolares ao nível 

do insucesso escolar.  

 

Aumentar os índices de sucesso educativo 

interno através da redução da taxa de re-

tenção por ano de escolaridade (Básico) e 

por disciplina (Secundário). 

 

Cimentar práticas de análise consequente 

dos resultados académicos e do cumpri-

mento dos programas. 

 

Evolução dos resul-

tados internos 

“O Sucesso no hori-

zonte” 

 

 

Direção 

 

Coordenadores 

de departamento 

 

 

- Informação relativa à avaliação 

das aprendizagens  

- Taxa de sucesso por disciplina e 

nível de escolaridade. (Estatísti-

cas dos resultados por ano e por 

turma) 

- Taxas de transição e conclusão 

Atas de conselho de 

turma 

 

Pautas  

 

 

Evolução dos re-

sultados externos 

contextualizados 

Melhorar os resultados dos alunos na avali-

ação externa. 

 

Reduzir a diferença entre Classificação In-

terna Final e Classificação Externa, recor-

rendo a testes e critérios de correção se-

melhantes aos nacionais.  

 

 

Evolução dos resul-

tados externos con-

textualizados 

Conselho 

Pedagógico 

 

Departamentos 

 e 

Grupos 

Disciplinares 

- Resultados em exames e provas 

nacionais 

- Resultados dos testes intermé-

dios 

- Valor esperado 

 

 

Fontes Ministério Edu-

cação: 

MISI 

IAVE 

JNE 

Qualidade do su- Aprofundar a reflexão sobre os fatores in- Promoção do Suces- Coordenadores - Taxas de transição e conclusão Pautas 



Avaliação Interna da Escola  

Quadriénio 
2013 /2017 

 

2 

cesso 

(PONTO FRACO) 

ternos explicativos do insucesso, nas disci-

plinas com avaliação externa, com impac-

to nas práticas pedagógicas. 

 

Identificar os principais fatores de ordem 

interna, que contribuem para o sucesso, 

no sentido de conseguir torna-los extensi-

vos a todos os alunos. 

 

so Escolar (PAM) 

Ventos de Sucesso 

 

Fatores do Sucesso 

“Percursos para o 

Sucesso” 

de departamento 

 

Departamentos 

 e 

Grupos 

Disciplinares 

com sucesso em todas disciplinas  

- Análise de Coortes ou fluxos es-

colares 

- Fatores explicativos do sucesso 

apresentados pela escola (PONTO 

FRACO)  

 

Abandono e de-

sistência 

Reduzir a desistência e a taxa de abando-

no escolar. 

 

Abandono e desis-

tência 

 

 

 

 

Direção 

 

D.T. 

 

Conselho Peda-

gógico 

 

- Taxas de abandono e de desis-

tência 

  

Atas dos conselhos de 

turma 

Matrículas, pautas e 

registos da avaliação; 

dossiês de turma e re-

gistos biográficos.  

Resulta-

dos soci-

ais 

Participação na 

vida da escola 

Promover a dinamização de atividades de 

iniciativa dos alunos.  

 

Envolver os alunos na construção dos do-

cumentos estruturantes da escola. 

 

Estimular a participação dos alunos nas 

tomadas de decisões.  

  

  

Participação na vida 

da escola 

 

“A nossa voz”  

 

Associação de Es-

tudantes 

 

DT 

Conselho Geral 

 

Conselho 

Pedagógico 

 

Departamentos 

e 

Grupos 

Disciplinares 

- Nº de atividades desenvolvidas 

na escola da iniciativa dos alunos  

- Taxa de alunos envolvidos na 

elaboração dos documentos ori-

entadores de escola 

- Registos de quantificação e 

qualificação da participação nas 

atividades da escola  

 

Inquéritos 

 

Relatórios das ativida-

des do PAA 

 

Atas: 

. Conselho Geral 

. Conselho de Turma  

. Reuniões com Dele-

gados e Subdelegados 

 

Assunção de res-

ponsabilidades 

Melhorar as práticas de promoção do en-

volvimento dos alunos nos processos de 

decisão que afetam a vida da Escola.  

 

Assunção de respon-

sabilidades 

“Se queres ver fei-

to, faz” 

Delegados e sub-

delegados de 

turma 

 

Associação de es-

- Responsabilidades atribuídas 

aos alunos: cargos desempenha-

dos pelos alunos em órgãos de 

gestão 

- Coresponsabilização dos alunos 

Inquéritos 

 

RI 

Atas: 

. Conselho Geral 
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tudantes 

 

nas decisões que lhes dizem res-

peito 

- Representação dos alunos em 

reuniões  

 

. Conselho Pedagógico 

. Conselho de Turma 

Cumprimento das 

regras e discipli-

na 

Desenvolver nos alunos comportamentos 

que permitam um ambiente social constru-

tivo e adequado à aprendizagem.  

 

Reforçar as estratégias conducentes à re-

gulação do comportamento dos alunos pa-

ra melhorar a qualidade do clima educati-

vo. 

 

Reduzir comportamentos desviantes cum-

prindo o RI e o Estatuto do Aluno.  

 

Cumprimento das 

regras e disciplina 

 

 

“Comissão discipli-

nar” 

[GAD, Gabinete de 

Mediação e Proces-

sos Disciplinares] 

 

Direção 

 

 

Comissão disci-

plinar 

 

 

- Normas e código de conduta 

- Formas de tratamento dos inci-

dentes disciplinares 

- Medidas adotadas para fomen-

tar a disciplina, a assiduidade e a 

pontualidade 

R.I. 

Atas de conselho de 

turma 

Relatórios dos D.T(s) 

Registos de ocorrências 

e de participações dis-

ciplinares 

Análise de procedimen-

tos disciplinares; 

Inquéritos; 

Relatórios  

Formas de solida-

riedade 

Intervir junto da comunidade. 

 

Promover a consciencialização dos pro-

blemas sociais existentes na freguesia. 

 

 Incrementar a sensibilização dos professo-

res e dos alunos para participar ou coope-

rar nos projetos de solidariedade existen-

tes na escola.  

 

Dar visibilidade social à participação dos 

alunos/ escola nesses projetos como forma 

de motivar outros a juntar-se às causas 

promovidas na escola. 

 

Formas de solidarie-

dade 

 

“Agir solidário” 

 

Coordenadores 

de departamento 

 

DT 

 

Professores 

 

Associação de Es-

tudantes 

 

Associação de 

Pais 

 

 

- Trabalho voluntário 

- Atividades de apoio à inclusão 

 - Taxa de concretização das 

ações de solidariedade realizadas 

- Número de atividades de cariz 

social realizadas na escola e co-

munidade. 

- Número de agentes educativos 

(alunos, famílias, professores, 

técnicos) envolvidos em atos de 

solidariedade. 

 

Atas: 

. Departamento 

. Conselho de DT 

. Associação de Estu-

dantes 

. Associação de Pais 

Impacto da esco-

laridade no per-

Monitorizar sistemática e regularmente o 

seguimento dos alunos após a escolarida-

Impacto da escolari-

dade no percurso 

Direção 

 

- Seguimento dos alunos após a 

escolaridade (Tratamento esta-

Inquéritos 
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curso dos alunos de.  

 

 

 

dos alunos 

 

“Monitorizar para 

conhecer”  

 

Conselho Geral tístico do seguimento dos alunos 

após a escolaridade obrigatória) 

- Nº de mecanismos existentes 

para acompanhamento do per-

curso (escolar/ profissional) dos 

alunos após a conclusão 

 

MISI 

 

Reconhe-

cimento 

da comu-

nidade 

Grau de satisfa-

ção da comuni-

dade educativa 

Criação de mecanismos de auscultação re-

lativos ao grau de satisfação dos interveni-

entes.  

 

Continuar a disponibilizar uma oferta for-

mativa e educativa diversificada. 

 

Grau de satisfação 

da comunidade edu-

cativa 

Direção 

 

Conselho Geral 

 

Conselho 

Pedagógico 

 

Departamentos 

 e 

Grupos 

Disciplinares 

- Resultados dos questionários de 

satisfação 

- Perceção que os diferentes uti-

lizadores têm da escola 

 

Inquérito de satisfação 

à comunidade educati-

va abrangendo diversos 

serviços 

 

Auscultação/ monitori-

zação do feedback da 

comunidade local e re-

gional 

Formas de valori-

zação dos suces-

sos dos alunos 

Identificar e apoiar alunos com capacida-

des excecionais e estimular as suas apren-

dizagens. 

 

Diversificar as práticas de valorização e 

divulgação escolar do sucesso dos alunos. 

 

Formas de valoriza-

ção dos sucessos dos 

alunos 

DT 

 

Departamentos 

 e 

Grupos 

Disciplinares 

- nº de Iniciativas destinadas a 

valorizar os resultados académi-

cos 

- nº Iniciativas destinadas a valo-

rizar os resultados sociais 

- % de alunos nos quadros de mé-

rito 

 

Atas: 

. Conselho Pedagógico 

. Departamentos 

. Conselho de Turma  

Contributo da es-

cola para o de-

senvolvimento da 

comunidade en-

volvente. 

Auscultar a comunidade educativa e a co-

munidade local a fim de que a oferta edu-

cativa se mantenha ajustada às necessida-

des do meio. 

 

Desenvolver percursos formativos que res-

pondam às necessidades e interesses diag-

nosticados. 

Contributo da escola 

para o desenvolvi-

mento da comuni-

dade envolvente. 

Clubes e Projetos 

 

Professo-

res/Educadores 

 

- Reconhecimento por parte da 

sociedade local e nacional 

- Evolução do n.º matrículas e 

transferências 

 

 

 

PEE 

PAA 

 

- Inquérito a membros 

de instituições da co-

munidade local (Centro 

de Saúde, Câmara Mu-

nicipal, Bombeiros, 
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Planificar e desenvolver atividades no âm-

bito disciplinar ou extracurricular que im-

pliquem tanto o conhecimento do meio lo-

cal como a sua melhoria.  

 

GNR, Comerciantes…)  

 

P
R

E
S
T

A
Ç

Ã
O

 D
O

 S
E
R

V
IÇ

O
 E

D
U

C
A

T
IV

O
 

Planea-

mento e 

articula-

ção 

Gestão articulada 

do currículo 

(PONTO FRACO) 

 

 

Consolidar as ações de articulação curricu-

lar entre os dois ciclos do ensino de modo 

a assegurar-se uma maior sequencialidade 

das aprendizagens e um impacto crescente 

na melhoria dos resultados.  

 

Implementar um processo de monitoriza-

ção e supervisão das ações de articulação 

e sequencialidade do currículo.  

 

Gestão articulada do 

currículo 

 

“Articulação curri-

cular e sequenciali-

dade” 

 

 

Coordenadores 

de departamento 

 

 

Coord DT 

e DT 

 

 

- Articulação curricular vertical e 

horizontal: planificações 

- Projetos Curriculares de Esco-

la/ de Turma 

- Taxa de cumprimento das arti-

culações planificadas. 

- Nº de disciplinas que imple-

mentam articulações 

- Nº de articulações implementa-

das por turma  

 

Currículo Nacional 

Programas 

PEE 

PCE 

PAA 

Plano Plurianual Ativi-

dades 

Regulamento Interno 

 

Planificações. 

 

Contextualização 

do currículo e 

abertura ao meio 

(PONTO FRACO) 

 

Adequar os Projetos Curriculares de Escola 

e de Turma às características do contexto. 

 

Adequar o Plano Anual de Atividades às 

especificidades do meio envolvente. 

(PONTO FRACO) 

 

Fomentar a implementação de parcerias 

de forma a permitir a valorização da esco-

la nas várias vertentes cívicas. 

 

Contextualização do 

currículo e abertura 

ao meio 

Coord DT 

e 

DT 

 

Conselho Geral 

 

Conselho Peda-

gógico  

 

Associação de Es-

tudantes 

- Adequação dos Projetos Curri-

culares de Escola e de Turma às 

características do contexto 

- Adequação do Plano Anual de 

Atividades às especificidades do 

meio envolvente  

 

 

 

Atas: 

. Conselho Geral 

. Conselho Pedagógico 

. Conselho de D. Turma  

 

Documentos dos Depar-

tamentos Curriculares 

e Grupos Disciplinares 

(dossiês) 

PCE 

PAA 

Utilização da in-

formação sobre o 

percurso escolar 

dos alunos 

 

Fundamentar opções didáticas e metodo-

lógicas e outras ações a desenvolver a par-

tir das caraterísticas e necessidades dos 

alunos. 

 

 Articular de forma concertada ações do 

Utilização da infor-

mação sobre o per-

curso escolar dos 

alunos 

 

Departamentos 

 e 

Grupos 

Disciplinares  

 

DT 

- Informação explícita nos Proje-

tos Curriculares de Turma 

- Articulação, entre ciclos, dos 

docentes e diretores de turma 

- Articulação de ações com os 

Serviços de Psicologia e Orienta-

Atas: 

. Departamento 

. Conselho de D. Turma 

. Conselho de turma 

 

Relatórios do SPO 
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Conselho de Turma com as restantes estru-

turas existentes na escola em prol de uma 

adequada orientação vocacional e forma-

tiva dos alunos.  

 

ção da escola 

 

 

Relatório do professor 

do Apoio Educativo Es-

pecializado 

 

Coerência entre 

ensino e avalia-

ção 

 

Uniformizar procedimentos de avaliação 

ao nível dos grupos e departamentos curri-

culares, através de instrumentos próprios. 

 

Consolidar as dinâmicas de trabalho cria-

das em todas as ações/atividades que ga-

rantam um conjunto de processos a par de 

um conjunto de instrumentos para que se 

possa garantir uma monitoriza-

ção/avaliação eficaz.  

 

Coerência entre en-

sino e avaliação 

 

Coordenadores 

de departamento 

 

- Avaliação formativa e integrada 

para a regulação 

 - Número de profs que realiza-

ram momentos de avaliação for-

mativa e com que frequência 

 

Atas e Relatórios de 

Departamento 

 

Documentos dos Depar-

tamentos Curriculares 

e Disciplinas (dossiês) 

Trabalho coope-

rativo entre do-

centes 

(PONTO A ME-

LHORAR) 

 

Reforçar de medidas que fomentem o tra-

balho colaborativo e cooperativo, quer ao 

nível das estruturas intermédias de gestão, 

quer ao nível da Organização Escolar. 

 

Desenvolver um trabalho colaborativo en-

tre docentes de todos os ciclos, no âmbito 

da articulação curricular e horizontal dos 

conteúdos programáticos.  

 

Trabalho cooperati-

vo entre docentes 

 

“Cooperação na do-

cência” 

Coordenadores 

de departamento 

 

  

 

 

- Formas de colaboração nos di-

ferentes níveis da planificação 

da atividade letiva 

- Partilha de práticas científi-

co‐pedagógicas relevantes 

- Nº de acessos à plataforma Mo-

odle e Espaço Virtual de Colabo-

ração 

Espaço Virtual de Coo-

peração 

 

Plataforma Moodle 

(acessos) 

 

Práticas 

de ensino 

Adequação do en-

sino às capacida-

des e aos ritmos 

de aprendizagem 

dos alunos 

 

Proporcionar as melhores oportunidades 

para a construção / organização dos pro-

cessos de aprendizagem.  

 

Elaborar instrumentos de recolha e trian-

gulação para a avaliação deste item.  

 

 

Adequação do ensi-

no às capacidades e 

aos ritmos de 

aprendizagem dos 

alunos 

 

 

Coordenadores 

de departamento 

 

Coord DT 

 

Prof do ensino 

especial 

 

- Adequação e coerência das pla-

nificações de curto prazo 

- Práticas /Estratégias de dife-

renciação pedagógica 

 

 

 

Atas Departamento / 

Grupo de Disciplinar 
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Adequação dos 

apoios aos alunos 

com necessidades 

educativas espe-

ciais 

 

Elaborar instrumentos de recolha e trian-

gulação para a avaliação deste item. 

 

Proceder à avaliação das medidas de apoio 

educativo e das atividades e projetos, em 

termos de articulação e de complemento 

curricular, visando contribuir para a me-

lhoria do processo ensino-aprendizagem. 

 

Avaliar, ao nível departamental e de CP, a 

abrangência e eficácia dos apoios educati-

vos.  

 

Adequação dos 

apoios aos alunos 

com necessidades 

educativas especiais 

 

 

 

Direção 

 

DT 

 

Coord DT 

 

Psicóloga 

 

Professor de En-

sino Especial 

- Recursos mobilizados para 

apoio a alunos com necessidades 

educativas especiais 

- Formas de articulação entre as 

estruturas de apoio 

- Nº de alunos com NEs (% por 

ano e ciclo de escolaridade) 

- Taxa de transição dos alunos 

NEs 

 

Inquérito aos alunos 

envolvidos nestas equi-

pas, aos DT envolvidos 

 

Atas de conselhos de 

turma 

 

 

 

Exigência e in-

centivo à melho-

ria de desempe-

nhos 

 

 

Elaborar instrumentos de recolha e trian-

gulação para a avaliação deste item. 

 

Aferir o desempenho global da organização 

ao nível pedagógico.  

 

Exigência e incenti-

vo à melhoria de de-

sempenhos 

 

Coord Projetos 

 

Coordenadores 

de departamento  

- Práticas de rigor na sala de aula 

- Iniciativas destinadas a estimu-

lar e valorizar as potencialidades 

dos alunos 

 - Criação de ambientes favorá-

veis à aprendizagem 

 

Atas: 

. Departamento 

. Conselho Pedagógico 

. Conselho de Turma 

 

Relatórios 

 

Metodologias ati-

vas e experimen-

tais nas aprendi-

zagens 

Programar e realizar atividades experi-

mentais. 

 

Incentivar e acolher as iniciativas dos alu-

nos para o desenvolvimento de projetos e 

atividades.  

 

Criar mecanismos de aferição das práticas 

pedagógicas em sala de aula.  

 

Metodologias ativas 

e experimentais nas 

aprendizagens 

Coordenadores 

departamento 

- Realização de atividades de 

pesquisa e resolução de proble-

mas 

- Metodologia de projeto e ativi-

dades experimentais 

 

Atas: 

. Departamento 

. Conselho de Turma 

Valorização da 

dimensão artísti-

ca 

 

Sensibilizar os alunos para a importância 

do sentido estético na realização e apre-

sentação dos trabalhos.  

 

Valorização da di-

mensão artística 

  

Coord Projetos 

 

Coordenadores 

de departamento 

- Realização de atividades e de 

projetos na área artística 

- Oferta educativa promotora do 

desenvolvimento de competên-

Atas: 

. Departamento 

. Conselho Pedagógico 

. Conselho de Turma 
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Explicitar critérios de avaliação relativos à 

dimensão estética e artística.  

 

Privilegiar atividades que possibilitem a 

criação, execução, fruição e apreciação 

estética. 

 

 

 

 

 

cias no domínio artístico 

 

Rendibilização 

dos recursos edu-

cativos e do tem-

po dedicado às 

aprendizagens 

 

Elaborar instrumentos de recolha e trian-

gulação para a avaliação deste item. 

 

 

Rendibilização dos 

recursos educativos 

e do tempo dedica-

do às aprendizagens 

 

Coord DT 

 

Coordenadores 

de departamento 

 

- Utilização de recursos, incluin-

do as TIC, para as aprendizagens 

dos alunos 

- Critérios para a gestão do tem-

po escolar 

 

Atas: 

. Conselho Pedagógico 

. Conselho de Turma 

Acompanhamento 

e supervisão da 

prática letiva 

(PONTO A ME-

LHORAR) 

 

Implementar uma prática de acompanha-

mento e supervisão pedagógica da prática 

letiva, tanto ao nível da preparação de au-

las, como da sua observação e reflexão. 

 

Reforçar o acompanhamento e a supervi-

são do processo ensino-aprendizagem. 

 

Aferir a eficácia das práticas de ensino em 

função dos resultados escolares. 

 

Acompanhamento e 

supervisão da práti-

ca letiva 

Coordenadores 

de departamento 

 

- Formas de monitorização da 

prática letiva  

- Orientação acompanhada da 

prática letiva  

- Práticas de supervisão existen-

tes 

 

 

 

Atas: 

. Departamento 

. Conselho Pedagógico 

. Conselho de Turma  

 

 

Relatórios 

Monitori-

zação e 

avaliação 

do ensino 

e das 

aprendi-

zagens 

Diversificação das 

formas de avalia-

ção 

 

Melhorar as práticas avaliativas, para mai-

or adequação do processo de ensino-

aprendizagem.  

 

Valorizar a avaliação formativa. 

 

Incremento das práticas de autoavaliação 

por parte dos alunos.  

 

Diversificação das 

formas de avaliação 

 

Coordenadores 

de departamento  

- Pluralidade de práticas e ins-

trumentos em função das apren-

dizagens 

 

 

Atas: 

. Departamento 

. Conselho Pedagógico 

. Conselho de Turma 

Aferição dos cri- Uniformizar os procedimentos de avaliação Aferição dos crité- Coordenadores - Análise da validade e da fiabili- PCE 
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térios e dos ins-

trumentos de 

avaliação 

(PONTO A ME-

LHORAR) 

 

ao nível dos grupos disciplinares e depar-

tamentos curriculares, através de instru-

mentos próprios. 

 

Definir uma orientação comum para a ava-

liação dos alunos, reforçando a componen-

te formativa.  

 

Rever os instrumentos/ critérios de avalia-

ção gerais e específicos, por disciplina. 

 

rios e dos instru-

mentos de avaliação 

de departamento  dade dos instrumentos de avalia-

ção 

 

- Elaboração conjunta de provas 

de avaliação e sua correção 

- Taxa de professores que utili-

zam instrumentos de registo que 

são comuns ao grupo disciplinar. 

 

PEE 

 

Atas: 

. Departamento 

. Conselho Pedagógico 

. Conselho de Turma 

 

Questionários  

 

Monitorização in-

terna do desen-

volvimento do 

currículo 

 

Incrementar os processos de monitorização 

visando avaliar a eficácia e o impacto das 

atividades, projetos e apoios educativos. 

 

Análise do currículo disciplinar, por 

ano/ciclo, para verificar da possibilidade 

da sua articulação vertical.  

 

Monitorização inter-

na do desenvolvi-

mento do currículo 

 

Coordenadores 

de departamento 

 

Coord de DT 

 

Direção 

 

- Avaliação da eficácia das medi-

das adotadas nos Projetos Curri-

culares de Turma 

- Reformulação/ adequação das 

planificações 

 

Atas: 

. Conselho Geral 

. Conselho Pedagógico 

. Departamento 

. Conselho de Turma 

Eficácia das me-

didas de apoio 

educativo 

 

Elaborar instrumentos de recolha e trian-

gulação para a avaliação deste item. 

 

Avaliar a eficácia das medidas de apoio 

pedagógico, nomeadamente as aulas de 

apoio.  

 

 

Eficácia das medidas 

de apoio educativo 

 

 

Direção - Avaliação do sucesso dos alunos 

com apoio 

- Rendibilização dos recursos 

educativos e do tempo de apren-

dizagem dos alunos com apoio 

- Taxa de satisfação da atuação 

do docente do Ensino Especial 

Relatório 

Prevenção da de-

sistência e do 

abandono 

 

Identificar fatores que condicionam o 

abandono escolar. 

 

Implementar medidas que contrariem o 

abandono e a desistência dos alunos.  

 

 

Prevenção da desis-

tência e do abando-

no 

 

 

Direção -Identificação dos fatores que 

condicionam o abandono 

 

- Medidas de combate à anulação 

de matrícula e outras formas de 

desistência 

Inquérito 

 

Relatório 
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Liderança 

Visão estratégica 

e fomento do 

sentido de per-

tença e de identi-

ficação com a es-

cola 

(PONTO FRACO) 

 

Adotar uma visão estratégica que continue 

a ter em conta as 

prioridades e os objetivos do projeto edu-

cativo e as especificidades da comunidade 

educativa. 

 

Divulgar os critérios e práticas de organi-

zação e afetação de recursos e sua divul-

gação no plano estratégico do Diretor 

/Escola. 

 

Tornar o PEE um documento exequível e 

orientador da política educativa da escola. 

 

Definir de forma mais precisa e participa-

da as metas quantitativas nos documentos 

estruturantes. 

 

Plano estratégico do 

Diretor 

 

Orientações gerais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Reformular para 

Melhorar” (doc. es-

truturantes) 

 

Direção 

 

Conselho Geral 

 

Coordenadores 

dos Departamen-

tos 

 

 

- Clareza e pertinência dos obje-

tivos, metas e estratégias 

- Pertinência das iniciativas mo-

bilizadoras da comunidade 

Plano Estratégico do 

Diretor 

 

PEE 

 

Relatório de execução 

do Plano Anual de ati-

vidades 

 

 

Valorização das 

lideranças inter-

médias 

 

Promover a motivação, autonomia e en-

volvimento das lideranças intermédias e 

dos profissionais para uma ação concerta-

da. 

 

Criar mecanismos que permitam reconhe-

cer o sucesso e esforço das pessoas como 

forma de incentivar o seu envolvimento e 

responsabilidade. 

 

Rentabilizar as propostas de melhoria 

apresentadas pelos vários intervenientes. 

 

Valorização das lide-

ranças intermédias 

 

Direção - Fomento de lideranças partici-

pativas 

- Reconhecimento do papel das 

lideranças intermédias 

Questionário de satis-

fação 

Desenvolvimento 

de projetos, par-

cerias e soluções 

Fomentar a implementação de parcerias 

de forma a permitir a valorização da esco-

la nas suas várias vertentes cívicas. 

Desenvolvimento de 

projetos, parcerias 

e soluções inovado-

Direção - Incentivo ao desenvolvimento 

projetos, parcerias e soluções 

inovadoras 

Análise documental 
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inovadoras 

 

 

 

ras 

 

 

- Avaliação de eficácia dos proje-

tos, parcerias e soluções inova-

doras 

 -Número de entidades com as 

quais são estabelecidos protoco-

los. 

 

Motivação das 

pessoas e gestão 

de conflitos 

 

Incentivar uma participação ativa de todos 

os atores educativos.  

Motivação das pes-

soas e gestão de 

conflitos 

 

Direção - Incentivo à participação dos di-

ferentes atores educativos 

- Procedimentos para prevenir 

conflitos 

 - Taxa de participação dos pro-

fessores e Assistentes Técnicos e 

Operacionais em ações de for-

mação no âmbito da preven-

ção/gestão de conflitos. 

Questionário de satis-

fação 

Mobilização dos 

recursos da co-

munidade educa-

tiva 

 

Rentabilizar os recursos existentes da co-

munidade educativa. 

Mobilização dos re-

cursos da comunida-

de educativa 

 

Direção - Utilização e manutenção dos 

espaços e dos equipamentos 

- Nº de recursos introduzidos 

- Taxa de utilização dos diferen-

tes espaços / equipamentos 

 

Relatório 

 

Gestão 

Critérios e práti-

cas de organiza-

ção e afetação 

dos recursos 

 

Especificar os critérios utilizados na distri-

buição de serviço do pessoal não docente, 

baseados na clareza, imparcialidade e jus-

tiça. 

 

Aproveitar os recursos existentes na co-

munidade em geral para implementar uma 

cultura de formação contínua inovadora 

promotora do bem-estar cultural e social. 

 

Critérios e práticas 

de organização e 

afetação dos recur-

sos 

 

“Gerir para rentabi-

lizar” 

 

Direção - Gestão dos recursos tendo em 

conta as pessoas e o seu 

bem‐estar 

- Utilização de critérios equitati-

vos na distribuição de recursos e 

materiais 

- Taxa de satisfação  

 

Relatório 

Critérios de cons-

tituição dos gru-

Explicitar os critérios adotados pela Escola 

e divulgá-los no plano estratégico do Dire-

Critérios de consti-

tuição dos grupos e 

Direção - Explicitação e aplicação de cri-

térios 

Mapa de distribuição 

do serviço docente 
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pos e das turmas, 

de elaboração de 

horários e de dis-

tribuição de ser-

viço 

 

tor /Escola. 

 

Divulgar na página da escola. 

das turmas, de ela-

boração de horários 

e de distribuição de 

serviço 

- Constituição e continuidade das 

equipas pedagógicas 

 

 

turmas e cargos) 

 

Relatório 

Avaliação do de-

sempenho e ges-

tão das compe-

tências dos traba-

lhadores 

 

Promover e incentivar o pessoal não do-

cente a frequentar acções de formação es-

timulando práticas de desempenho inova-

doras. 

Avaliação do de-

sempenho e gestão 

das competências 

dos trabalhadores 

 

Direção - Conhecimento das competên-

cias profissionais do pessoal do-

cente e não docente 

- Afetação de recursos com for-

mação especializada a determi-

nadas áreas e projetos 

- Mecanismos de recolha de in-

formação sobre os recursos hu-

manos para validar as tomadas 

de decisão.  

- A Direção tem infor-

mações sobre a forma-

ção e experiência pro-

fissional do pessoal não 

docente.  

(registos biográficos) 

 

Questionário de satis-

fação 

Promoção do de-

senvolvimento 

profissional 

 

Promover o desenvolvimento profissional 

do pessoal docente e não docente median-

te a realização de ações de formação e 

sessões de reflexão que se considerem 

pertinentes de acordo com o plano de 

formação.  

 

 

Promoção do desen-

volvimento profis-

sional 

 

“Formar para o su-

cesso”  

 

Direção - Rendibilização dos saberes pro-

fissionais 

- Adequação das ações de forma-

ções às necessidades identifica-

das 

Taxas de frequência da formação 

(% de formandos, % de ações di-

namizadas…) 

 

Plano de Formação 

 

Relatório 

 

Questionário de satis-

fação 

Eficácia dos cir-

cuitos de infor-

mação e comuni-

cação interna e 

externa 

 

Aperfeiçoar os circuitos de comunicação 

da escola, de forma que sejam eficazes, 

permitindo a partilha de informação e fa-

cilitando as tomadas de decisão.  

 

Agilizar os circuitos de informação, dando 

a conhecer a toda a comunidade educativa 

os principais assuntos abordados, bem co-

mo as decisões tomadas nas reuniões de 

Eficácia dos circui-

tos de informação e 

comunicação inter-

na e externa 

 

 

Coord do PTE 

 

- Tipo de informação disponibili-

zada pela escola 

- Acesso à informação da escola 

pela comunidade educativa 

- Nº de canais criados  

- Taxa de utilização dos canais 

de comunicação 

 

Contador de visitantes 

e verificação/ análise 

dos comentários 

 

Aplicação de questio-

nários relativamente à 

eficácia dos canais cri-

ados. 
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todos os órgãos da escola e educativa. 

 

 

  

Autoava-

liação e 

melhoria 

Coerência entre a 

autoavaliação e a 

ação para a me-

lhoria 

 

Consolidar um sistema de recolha sistemá-

tica de dados sobre o funcionamento da 

escola, que permita avaliar e projetar uma 

ação eficaz e eficiente.  

 

Aprofundar o processo de autoavaliação e 

monitorização das ações de melhoria. 

 

Coerência entre a 

autoavaliação e a 

ação para a melho-

ria 

 

“Autoavaliar para 

Melhorar” 

 

Equipa de Autoa-

valiação 

- Articulação entre os resultados 

da autoavaliação e os planos de 

ação de melhoria 

- Taxa de concretização das 

ações de melhoria, que integram 

o projeto. 

 

- Nº de participantes nos inquéri-

tos de autoavaliação 

Projeto de Melhoria de 

Escola 

 

Plano de Ações de Me-

lhoria  

 

Relatório  

 

Utilização dos re-

sultados da avali-

ação externa na 

elaboração dos 

planos de melho-

ria 

Delinear um Projeto de Melhoria de Esco-

la. 

 

Elaborar planos de ação de melhoria estru-

turados. 

 

Instituir mecanismos de divulgação dos 

planos de melhoria junto da comunidade 

educativa.  

 

Utilização dos resul-

tados da avaliação 

externa na elabora-

ção dos planos de 

melhoria 

Equipa de Autoa-

valiação 

- Valorização dos resultados da 

Avaliação Externa 

- Avaliação dos PAM que inte-

gram o projeto de melhoria da 

Escola (PME)  

- Taxa de concretização dos PAM 

 

Planos de Melhoria 

 

Relatório de avaliação 

do PME 

 

Envolvimento e 

participação da 

comunidade edu-

cativa na autoa-

valiação 

 

Promover um maior envolvimento da co-

munidade educativa no processo de autoa-

valiação de forma a ser reconhecido como 

um efetivo instrumento de gestão para o 

progresso, quer do ponto de vista pedagó-

gico quer organizacional. 

 

Envolvimento e par-

ticipação da comu-

nidade educativa na 

autoavaliação 

 

Equipa de Autoa-

valiação 

- Criação e constituição da equi-

pa de autoavaliação 

- Procedimentos de recolha e de 

tratamento da informação e sua 

divulgação 

- Número de elementos da co-

munidade educativa que conhece 

os processos e resultados da au-

toavaliação da Escola. 

 

Inquérito 

 

Relatório de autoavali-

ação  

 

Relatório de implemen-

tação do 

Plano de Melhoria 

Continuidade e 

abrangência da 

autoavaliação 

Sistematizar o processo de autoavaliação, 

como instrumento de autorregulação, de 

modo a sustentar a melhoria da organiza-

Continuidade e 

abrangência da au-

toavaliação 

Equipa de Autoa-

valiação 

- Continuidade dos procedimen-

tos de autoavaliação 

- Progresso e sustentação da au-

Relatório 
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 ção escolar. 

 

Avaliação constante do plano de melhoria 

da escola, tornando-o num instrumento 

dinâmico e essencial ao cumprimento dos 

objetivos do PEE. 

 

 toavaliação 

- Adequação das áreas prioritá-

rias às necessidades da escola 

 

 

 

“A implementação de processos de mudança organizacional e de inovação educacional passa pela compreensão das instituições escolares 

em toda a sua complexidade técnica, científica e humana”.  

Nóvoa (1990:10) 

 

 

 


